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La Sociedad 
de Naciones 

1 x ü i a r e s del Estado 'Mayor Genera, ce su 
I a lmirante, quien d i s p o n d r á la d i s t n ' m d ó n 

como estime conveniente. 
Dichos jefes y oficiales e s t a r á n prc Ues 

eu A icante etl d í a 9 de octubre p r ó x i m o pa­
ra embarcar en eJ c a ñ o n e r o « C a n a l e j a . , a 
las ó rdenes del m e n c i o n a d ó a lmi ran to : 

C a p i t á n de fragata don Enr ique Pérez 
y F e r n á n d e z Chao. 

Caipitanes de corbeta: don Francisco .Mo­
reno F e r n á n d e z , don R a m ó n Agacino y A r ­
mas, don Fernando Bastarreche y D í : z de 
Bulnes, don RamJii. Diez de Rivera y ü a s a -
res, m a r q u é s del H u é t o r de S a n t i l l á n ¡ clon 
Fernandb Sar tor ins y Díaz de Mendoza, 
conde de San L u i s ; don Gabriel F e r n á n d e z 
de Bobadilla, don Femado N a v a r r o y C'ap. 
devi 'a y don J e s ú s M a r í a de Rotaeche y 
R o d r í g u e z . 

.Tenientes de navio : don Ra-fael F e v n á n . 
dez 'de Bobadilla y Ragol, don Fed. vico 
Momreal y P i l ó n y don Vicente Agui ló y 
Asensi de Cano. 

TEATRO ALKAZAR 

Ultima sesión 
G I N E B R A . — E l Consejo de l a Socie­

dad de papiones l ia celebrado su ú l t i m a 
sesión eu e l ac tua l p e r í o d o . 

E u el curso de e l l a l i an sido r e g i s t r a ­
das las resoluciones adoptadas por l a 
\jsauiblea sobre los trabajos de l C o m i t é 

j e a rb i t r a j e y seg-uridad, y eu l o que se 
refiere a los a r t í c u l o s 10, 11 y 1G del 
pacto de la Sociedad. 

T a m b i é n ha aprobado e l Consejo de l a 
Sociediul la r e s o l u c i ó n r e l a t i v a a los t r a ­
bajos de l a C o m i s i ó n p repara to r i a dell 
desarme, encargando a l pres idente do l a 
misma que no p ie rda e l contac to con los 
Estados interesados, con obje to de p ro ­
seguir los es tudios y conversaciones y 
procurar que La C o m i s i ó n sea convocada 
a pi i meros de l a ñ o 1929. 

E l Consejo a c o r d ó i g u a l m e n t e rogar a l 
presidente de l a C o m i s i ó n de c o n t r o l so­
bre la f a b r i c a c i ó n de armas y mat i r ia iL 
de guerra que convoque a l a m i s m a a 
una r e u n i ó n i nmed ia t a , antes, de l a pró­
xima se s ión d e l Consejo de l a Soc i t dad 
do Naciones. 

T a m b i é n ha encargado e l Consejo a l a 
Stecretar ía genera l de l a Sociedad, p r i ­
mero, que d é c o m u n o c a c i ó n del acta ge­
neral aprobada por l a Asamblea y de loa 
tres modelos de convenciones sobre con­
ci l iac ión , a r b i t r a j e y asis tencia m u t u a a 
todos los Estados miembros de la Socie­
dad, y a idemás , a l B r a s i l , Costa H i p a , Edi­
tados U n i d o s , E g i p t o , Ecuador , M é j i c o , 
Rusia y T u r q u í a ; segundo, que anunc ie D e entre el n ú e l e o de bellas y gent i les 
a todos los p a í s e s miembros de l o rgan is - j a r t i s tas que componen e l «elenco» del 
mo de G ineb ra que e l Consejo se encnen- I t?air<) Alkáy.a.-, destaca, por s u pr .Man-

n. , j - • •/ J c í a personal y por las finas calidades de 

i ra dispuesto a poner a d i s p o s i c i ó n de | + „ + v i • / 
, ^ • , . ; , i su airíe, esta no tab le p r i m e r a ac t r i z , que 
los interesados sus buenos oncios para la 
reso luc ión de ios problemas pendien tes ; 
tercero, que n o t i f i q u e l a r e s o l u c i ó n r e l a ­
tiva a l a a d h e s i ó n a l a j u r i s d i c c i ó n del 
T r ibuna l permanente de J u s t i c i a i n t e r ­
nacional de L a H a y a a todos los Es t a ­
dos que no se hayan adherido t o d a v í a a 
dicha c l á u s u l a f a c u l t a t i v a , y cuar to , que 
comunique a todos los Estados, sean o 
no miembros de l a Sociedad de Naciones , 
los modelos t i p o de Tra tados de no agre­
sión y asistencia m u t u a . 
—— >—o<^o-«= —-• 

i o u au-ücy, t;i»u«, uu.btLuu.'e p r i m e r a ac t r i z , qi 
se l l a m a A n t o n i a H e r r e r o , a l a que t an to 

a d m i r a e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 

L OS TEATROS 

información 
de Marina 

C O M I S I O N E S 
Han sido nombrados el teniente de na 

vio don Francisco Parga y Rapa y el con­
tador de navio don José Man'a Díaz L o r , 
da, ambos destinados en el Ccdcgio de Nu|s_ 
t r a B?ñorú. del C a r m í n para H u é r f a n o s de 
la Armada, para que formen la Comisión 
a compras para la adqu i s i c ión da carbón 
Para e referido Colegio. 

I N S T A N C I A D E S E S T I M A D A 

APOLO 
«Susana y los viejos)), comedia, de don 

Federico Oliver 
N o s merece u n g ran respeto el s e ñ o r 

O l i v e r , en e l aspecto l i t e r a r i o y d r a m á ­
t i c o — y a que no puede dudarse del que 
l e tenemos personalmente—r, para o c i d -
t a r l e , m á s que nues l ra p rop ia i m p r e s i n n , 
l a del p ú b l i c o , en genera l , du ran t e y a l 
t e r m i n a r l a r e p r e s e n t a c i ó n de su nu<'\a 
comedia , « S u s a n a y los v i e j o s » . E s t a i m ­
p r e s i ó n no era. de abso lu ta complaccn-

' c ia , s iquiera e l p ú b l i c o , que conoce b ien 
los valores de su t i empo , t u v i e r a la nu i -
x i m a c o n s i d e r a c i ó n para e l i lu f í t re y ve-

| terano au to r de t a n t a obra de ca l idad . 
E l t ema b í b l i c o de l a casta Susana, 

asediada, salazanenlie po r los vie jos ma-
gisitrados, es tema de una v i v a suges t i -
vidald, que, por sí m i s m a , c o n d u c i é n d o l a 
h á b i l m e n t e , se basta y se sobra, p a l a 
mantener l a e m o c i ó n y e l i n t e r é s del au ­
d i t o r i o , sea é s t e de la ca l idad e s p i r i t u a l 
que sea. 

Pe ro D . Federico ha desnatural izado 
el v i g o r y l a belleza de e s í e m o t i v o con 

1 o t ro de c a r á c t e r ad j e t ivo , que, en e l d e -
Ha sido desestimada instancia del coman- e i l v o l v i m i e n t o de l a obra , l l e g a a a d q u i -

dante médico don L u i s F igu : ras Ballestor, TiT s i t u a c i ó n de p r i m e r t é r m i n o . Y el 
«n ía que solicita se le considere en posesión tema p r i n c i p a l desaparece, se a m o r t i g u a , 
del t í tu lo de . spec iaü i s t a en Fis ioterapia , y , cuando surge de nuevo, y a no m t e r e -

Por oponerse a su pe t i c ión lo dispuesto en 
e- Heglamento y programa para la enseñan» 
24 de la Radia l 'ogía y Electroterapia on los 
hospitales de Mar ina . 

R E C O M P E Í N S A S 
Como consecuencia de propuesta fo rmu-

lacla a favor del teniente de navio dan Agu*-
Mar ín Barranco por l a beneficiosa ap i . 

^ c i ó n y brillantes resultados que ha obte 

sa. o no interesa en l a medida de pr inu-r 
p lano que deseaba e l d r a m a t u r g o . 

|Por lo d e m á s no h a y que dec i r que, 
siendo de u n escr i to r t a n pu l c ro y i a n 
d i s t i n g u i d o t u m o e l a u t o r de «'Los senu-
d i o s e s í , l a nueva comedia « S u s a n a jMos 
v i e j o s » , ea p r ó d i g a en d i á l o g o ingenioso 
y en frases profundas . , 
" A u r o r a Redondo y V a l m a n o L e ó n 
d ieron especial re l ieve a sus personaje-,. 

loable esfuerzo no bastara a siquiera, su 
h,-, , ^ A Au e v i t a r las proiestas que su rg ie ron en los 

en la educac ión física de la d o t a ^ u ( y 
ael.crucero . (Pr ínc ipe Alfonso», por tener p e m a n d o Montenegi^o t a m b i é n se 1IIÍ:0 
la especialidad de profesor de Gimnasia, v e e d o r a u n a s ign i f i cada m e n c i ó n . 
* ha concedido al propuesto la Cruz de p H - *̂=>Oc=>~* 
^ i - a clase del M é r i t o Naval , con d i s t in t ió L a Argentina se retira pOr completo t!é 
íT0 Maneo, Gomo comprendido en los artícU. | |a Sociedad de Naciones 
^ L0 y 16 y con arreglo al punto •segundo — 

12 del vigente Reglamento de Recompeii. f&flS$0& A l É B S . — D e s p u é s de una 
«n t iempo de paz. ' d i s c u s i ó n , l a C á m a r a de Dipu tado? 

P A R A L A S M A N I O B R A S ¡ d e c i d i ó , en su ú l t i m a s e s i ó n , supriinii 
^ ha Ordenado, que los jefes y ofíciAlefó los créditos potrespondientefi para la ctu;-

^ a continuación, se relacionan embarquen ta que la A r g e n t i n a satisface a la § p c % 
P U Fiota du^a^^ ia3 maniobras, como a u . dad de Naciones, 

Vue la un polvorín en Mel i l la 
• m 

El fuerte de Cabrerizas Bajas, donde se encerraban 20.000 kqs. de pól­
vora. Las piedras subieron a 500 metros de altura y, al caer, aplastaron 
las barracas y a sus habitantes. Más de 4.000 000 de ptas. de pérdida 

C u a r e n t a y t r e s m u e r t o s y 2 3 3 h e r i d o s 
Cuando a ú n no se han e x t i n g u i d o los 

ecos de l a t r a g e d i a d e l d o m i n g o , en e l 
t ea t ro de Novedades , l l e g a n las no t ic ias j 
de o t ra , en M e l i l l a . U n a e x p l o s i ó n de 
p ó l v o r a ha ocasionado la d e s t r u c c i ó n de l 
fuer te de Cabrerizas Bajas . 

L a c a t á s t r o f e se ha ex t end ido a la po­
b l a c i ó n c i v i l , sepul tando e l ba r r io i n m e ­
d ia to . 

E s p a ñ a entera se a s o c i a r á a este nue­
vo dolor que cae sobre e l la , como si los 
eslabones de i n f o r t u n i o s no qu is ie ran dar­
se t r e g u a . 

Ell Gob ie rno ha adoptado medidas de 
socorro a los damnif icados , y en ella se 
e n c o n t r a r á secundado por todo el p a í s . 

Noticias oficiales 
« P r e s i d e n t e i n t e r i n o J u n t a m u n i c i p a l 

M e l i l l a a d i r ec to r genera l Marruecos y 
Co lon ia s .—Tengo s e n t i m i e n t o comunica r 
a V . E . que , a l a u n a de la m a ñ a n a , 
e x p l o s i ó n p o l v o r í n Cabrerizas Bajas ha 
p r o d i í p i d o numerosas v í c t i m a s clases h u ­
m i l d e s , de jando consternada a l a c iudad,* 
p o r c o n s t i t u i r ve rdadera c a t á s t r o f e . D i f í ­
c i l p rec isar n ú m e r o de v í c t i m a s , que, 
a p r o x i m a d a m e n t e , son cuarenta muer tos 
y doscientos her idos . Desde p r i m e r mo­
m e n t o se a c u d i ó e n socorro de v í c t i m a s 
p o r todos e lementos de esta J u n t a y del 
E j é r c i t o , a t e n d i é n d o s e heridos Casas So-
p o n o y H o s p i t a l e s , c o n t i n u á n d o s e a c t i ­
vamente t rabajos de oconocinuento y re­
t i r a d a de escombros en e l ba r r io de C a­
brerizas Ba jas , que, c o n s t i t u i d o de n u ­
merosas barracas , ha quedado des t u n d o 
casi en su t o t a l i d a d . Seg-u i ré i n fo rmando 
a V . E . a m e d i d a que se v a y a n concre­
tando deta l les . Salúdale m a y o r r e s p e t o . » 

« G e n e r a l encargado mando a presiden­
t e Consejo m i n i s t r o s . ( U r g e n t í s i m o . ) 

Tengo s e n t i m i e n t o de comunicar a 
vues t r a exce lenc ia que h o y , a las 0,45, 
v o l ó fue r t e Cabrerizas Bajas , de M e l i l l a , 
donde h a b í a a lmacenado^ unos 20.000 
k i l o s p ó l v o r a neg ra , d e s c o n o c i é n d o s e por 
e l m o m e n t o m o t i v o s causa vo ladura . Por 
efecto e x p l o s i ó n , h a quedado comple ta­
m e n t e pu lve r i zado c i t ado fuer te , y m u y 
aver iado b a r r i o Cabrerizas Bajas , siendo 
numerosas casas des t ru idas . De t ropa ha 
habido siete europeos y u n i n d í g e n a h o n ­
dos leves. E n fue r t e h a b í a p l a n t ó n de 
dos a r t i l l e r o s desaparecidos. D e elemen­
to c i v i l , h a hab ido t r e i n t a y un muer tos , 
e n t r e hombres , mujeres y n i ñ o s , y unos 
doscientos her idos graves y leve**. Es ta ­
b lec ida v i g i l a n c i a en l u g a r suceso, hoy. 
a l amanecer , se c o n t i n u a r á desoombra-
m i e n t o pasaa des t ru idas y s ó t a n o fuer te , 
po r s i h u b i e r a m á s v í c t i m a s . » 

H a b i é n d o s e contes tado p o r l a expresa­
da D i r e c c i ó n genera l con el s igu ien te te­
l e g r a m a : 

« D i r e c c i ó n gene ra l de Marruecos y Co­
lonias a pres idente J u n t a m u n i c i p a l . — 
M e l i l l a . — E n m i n o m b r e y en el do. tofo 
el personal de esta D i r e c c i ó n , doy a 
vues t ra exce lenc ia s e n t i d í s i m o p é s a m e 
por suceso esta m a d r u g a d a , tomando en 
j u s t o dolor de esas ciudades pa r t i c ipa ­
c i ó n m u y especial , como e n todo cuanto 
pueda, a fec ta r l a , pues 7 a sabe cuanto es 
m i c a r i ñ o a los m e l i l l e n s e s . » 

DETALLES DE LA EXPLOSION 
La explosión. Disposiciones de las autori­
dades. Alocución del alcalde. Los tra­
bajos de salvamento. Numerosas familias 

sin albergue. Otras notas. 
M E L I L L A . — L a vo l adu ra de Cabre r i ­

zas o c u r r i ó cuando e l p ú b l i c o s a l í a de los 
tea t ros . D e p r o n t o v i ó s e una in tensa l l a ­
marada , que f u é seguida, de g r a n explo­
s i ó n . » . > 1 

Se p r o d u j o g r a n c o n f u s i ó n en l a gen­
te , a l o c u a l c o n t r i b u y ó l a r o t u r a de puer­
tas, ventanas y c r i s ta les . 

Poco d e s p u é s , c a í a u n a espesa l l u v i a 
de t i e r r a , que las gentes creyeron obede­
c í a a u n f e n ó m e n o celeste. E n seguida 
c i r c u l a r o n las ó r d e n e s oportunas las au ­
tor idades , y acud ie ron al l u g a r del suce­
so fuerzas de todos loa Cuerpos de la 
p laza , qne p roced ie ron a l salvamento y 
e x t r a p c i ó n de v í c t i m a s . 

A l m i s m o t i e m p o fue ron a Cabrerizas 
el genera l Carrasco, e l delegado guber-

5 n a t i v o , Sr . M i a j a ; e l pres idente i n t e r i n o 
de la J u n t a m u n i c i p a l , Sr. C u e v a s ; f u e r ­
zas de l a G n a í d i a cirú, P o l i c í a y Segu-
r i d a d y numeroso público. 

Con grandes dif icul tades l legaron las 
autor idades , las t ropas y los bomberos 
a l l u g a r donde es tuvo enclavado e l fuer­
te de Cabrerizas Bajas , que, por e lecto 
de la e x p l o s i ó n , h a b í a desaparecido t o - ' 
t a lmen te , s in que quedase m á s ves t ig io 
que una profunda e x c a v a c i ó n . 

Los escombros del fuer te cayeron so­
bre las v iv iendas inmedia tas , y las dea-
t roza ron . 

Se p r o c e d i ó en seguida a la e x t r a c c i ó n 
de las v í c t i m a s , y fueron trasladados a 
los hospitales los her idos . A IOH cad '.ve-, 
res se los l l e v ó a l D e p ó s i t o del cerne te-
r i o . 

L a oscur idad d i f i cu l t aba los t rabajos 
de e x t r a c c i ó n . 

A las cua t ro de la madrugada , los 
muer tos e x t r a í d o s eran t r e i n t a y cua t ro , 
y se c r é í a que los heridos pasaban de 
doscientos. 

A consecuencia de la d e s t r u c c i ó n do 
las v iv iendas , quedaron s in a lbergue nur 
morosas f ami l i a s . 

E l presjdente acc iden ta l de la J u n t a 
m u n i c i p a l d i r i g i ó una a l o c u c i ó n a l v e c i n ­
da r io , d ic iendo que «la t r aged i a c l a v ó 
su garra sobre nuestro quer ido pueblo 
esia noebe t r i s t e ; pero hemos de conser­
varnos serenos para acud i r s o l í c i t o s dea-
de e l p r i m e r m o m e n t o , como y a se l ia 
hecho, a amino ra r en la medida de lo 
humano las consecuencias y m i t i g a r e l 
dolor en lo que ya es . i r r e m e d i a h l e » . 

A b r o g ó que en ose nob le e m p e ñ o le 
a .corap.añaban e L general je fe de l a c i r ­
c u n s c r i p c i ó n y el delegado g n i b e n i á t i v o . 

D i j o que en los hospitales y en las Ca­
sas de Socorro e s t á n convenien temente 
atendidos los her idos , y en cuanto a los 
muertos,"se les h o n r a r á d á n d o l e s piadosa 
sepul tura , y los que han perdido su m o ­
rada s e r á n refugiados en las escuelas na­
cionales y se les p r o p o r c i o n a r á n á l i m e n -
tos. 

T e r m i n ó d ic iendo que con la m i s e r i ­
cordia de Dios y la p r o t e c c i ó n d e l Go­
b ie rno , los ex t r ao rd ina r io s recursos de l 
E j é r c i t o y l a ca r idad inago tab le de nues­
t ro pueblo y e l celo de l a J u n t a m u n i c i ­
p a l , que s i « n t e hondamente el dolor de 
la t r aged ia , se l l e v a r á a los á n i m o s al a-
t idos e l consuelo pos ib le . 

Desde e l p r i m e r m o m e n t o acudieron a 
la Casa de Socorro y a los hospitales n > 
morosos m ó d i c o s , c iv i l éá y m i l i t a r e s , y 
pract icantes , que se apresuraron a asis­
t i r a los her idos . 

Fuerzas de Segur idad , de la Guard ia 
m u n i c i p a l y de la Guard ia c i v i l es tabV-
c i e i o n u n c o r d ó n frente a los es tableci ­
mientos b e n é f i c o s , para i m p e d i r que fel 
p ú b l i c o agolpado an te el los, y en t re -el 
cua l h a b í a numerosos f ami l i a re s de los 
heridos, invadiese los locales en que se 
estaba prestando asis tencia. 

Has t a la madrugada las autoridades re­
cor r i e ron l a zona i nmed ia t a a l fuer to , 
d ic tando ó r d e n e s . 

Muchas de Jas f ami l i a s que hab i t aban 
en e l bar r io de Cabrerizas, y que huye ­
r o n de é l , a l o c u r r i r l a e x p l o s i ó n , se l e -
f u g i a r o n en e l parque H e r n á n d e z , donde 
pasaron l a noebe. Otras fueron alojada* 
en e l t emp lo cercano, cuyo p á r r o c o se 
a p r e s u r ó a ofrecer e l sagraido l u g a r para 
que les s i rv i e r a de cob i jo . 

T a m b i é n se r e f o r z ó el a lumbrado , con 
obje to de f a c i l i t a r e l t r aba jo de a u x i l i o . 

Las Empresas de e s p e c t á c u l o s han sus­
pendido todas las funciones a n u n c i a d a » , 
en s e ñ a l de duelo . 

E n Nador y en Z e l u á n y Segangan, se 
o y ó m u y in tesamente la e x p l o s i ó n , que 
produjo d a ñ o en a lgunas v iv iendas . A 
consecuencia de l a i m p r e s i ó n r ec ib ida , 
f a l l ec ió e l i n d u s t r i a l A l f o n s o B e r n a l . 

Cabrerizas Bajas era u n fuer te que, e n 
i m i ó n de los de San t iago , de R o s t í o g o r -
do, de los Camellos, de San Lorenzo , de 
H o r c a » Coloradas, de Cabrerizas A l t a s , 
de M a r í a Cr i s t ina y o t ros , fo rmaban la 
l í n e a fo r t i f i cada , que l i m i t a b a , por eil 
lado de t i e r r a , la a n t i g u a plaza fuer te de 
Melilla. 

Todos estos fuertes, de m u y desiguales 
condiciones, pues mien t r a s el de los Ca­
mel los se reduce a una to f re rodeada de 
u n profundo foso, con puente levadizo y 
pipotegiebo p o r a lgunos blocaos, los de 
Ros t ro gondo. Si d i G u a r i a x y Cabrerizas 
A l t e s , de m á s reciente c o n s t r u c c i ó n j los 

m á s alejados de la plaza, son p o l i g o n a ­
les. 

AfecfSiba e l de Cabrerizas Bajas l a an­
t i g u a f o r m a de t a m b o r , y , como sus com­
p a ñ e r o s , estaba ac tua lmen te desmantela­
do y dedicado a almacenes y p o l v o r í n . 

E n t o m o de l m i s m « se h a b í a n ag rupa ­
do m u l t i t u d de v iv iendas de esas gentes 
humi ldes , que es t a n frecuente encont ra r 
en Mar ruecos , y que se i n s t a l an c o n t r u -
yendo l a c l á s i c a « c h a b o l a » , cub ie r t a con 
a l g u n a chapa ondu lada v i e j a , desechada 
en obras m i l i ta res» de las c e r c a n í a s . A c ­
t u a l m e n t e esta a g r u p a c i ó n o f r e c í a ya 
m e j o r asipecto, den t ro , n a t u r a l m e n t e , de 
eu pobreza. 

Dos notas oficiosas 
«Recogimos nuevos detalles de l a -faLá:-

trofe de Mel i l l a , su p r o p o r c i ó n resu'ta a g r á , 
vada. tan to por el n ú m e r o de muertos, que 
se eleva a 41, y dos soldados de servicio des. 
aparecidos y el de heridos graves a m á s de 
100, como por las p é r d i d a s materiales, que 
superan a cuatro millones de pesetas, pues 
además de pó lvo ra de varias c ases en can­
t idad importante , estaban almacenados «n 
Cabrerizas, buen n ú m e r o de proyectiles de 
a r t i l l e r í a , alcanzando el quebranto a varios 
edificios, pr incipalmente a l fuerte de M a ­
r í a Cr is t ina . 

Los dos art i l leros desaparecidos son: Jo­
sé Chinchi l la Nie to y Dionis io Rodr íguez 
Gómez. 

E n vis ta de l a magni tud de a ca t á s t ro fe , 
el Gobierno e l e v a r á a 50.000 p i n t a s la can­
t idad destinada al socorro de lós familiares 
de las víctiimas.» 

«El siniestro ocurr ido en la plaza i f r i ea -
na, respecto a; cual ha conferenciado hoy 
el jefe del Gobierno con el general Sanjur­
jo y con el alcolde de la ciudad, seftor L o ­
bera, que hoy mismo sa, en para Mr l i l l a , 
merece de parte del Gobierno, y seguraraen. 
te del p a í s , piadosa a tenc ión , y en esto ca­
so, como en el de Novedades, q u e d a r á n 
at rididas en lo posible y con urgencia , las 
más apremiantes, necesid.ades de las famil ias 
dolientes y damni f i cadas .» 

Pésame del Gobierno 
A pr imera hora de la m a ñ a n a el conde de 

Jordana, director general de Marruecos y Co­
lonias, v is i tó al jefe del Gobierno para co­
municarlo la not ic ia de :a explos ión del 
po lvo r ín de Cabrerizas Bajas y sus horren­
dos efectos. Después de informarse m i n u -
ciosomente de los despachos recibidos y de 
adoptar las primeras y más urgentes medi­
das que i n c u m b í a n al Gobierno, P r imo de 
Rivera recibió al al to comisario y a", presi­
dente de la Junta, munie ipa l de Me l i l l a . En 
la r eun ión—una referecia m á s detallada de 
ella se consigna en las dec.aracioes que en 
la e s t ac ión hizo don C á n d i d o Lobera—st 
acordó que, t an to el general Sanjurjo como 
el presidente de la Junta—ya se sabe que 
este organismo hace las veces de M u n i c i ­
pio—, aceleraran su regreso a l a ciudad 
africana. E l presidente' del Consejo llevó con 
sigo a almorzar al a l to comisario. 

No hay que decir, t r a t á n d o s e de sucoso 
de t a l magni tud , que el general P r imo de 
Rivera p e r m a n e c i ó el resto ríe. d í a , hasta 
el momento mismo de tomar el t ren para 
^ a n S e b a s t i á n , en re lac ión permanente con 
Mel i l l a . N o só lo s u m i n i s t r ó a la Prensa, por 
medio del Gabinete de Censura, d.iversas 
comunicaciones y telegramas, sino que hizo 
un hueco en su labor para recibir perso­
nalmente a los periodistas, con quienes con­
versó al t e rminar de recoger sus papeles y 
poner en orden la documen tac ión que lleva­
ba a San S e b a s t i á n . 

A las nueve y veinte se pe r sonó en la es­
t ac ión del M e d i o d í a para despedir ai ge. 
neral Sanjurjo, a quien abrazó efusiva­
mente, diciendo al propio t iempo a lo» i n ­
formadores : 

—Esta vez no vengo a despedir a m i don 
José Sanjur jo , sino al al to comisario, por 
m e d i a c i ó n del cua] el Gobierno ©xprpsa su 
condolencia a la ciudad de Mel i l l a . Cuan , 
tas veces pude, con mucho gusto vine a PS-
ta es tac ión a dar un abrazo p r ivado al a m i ­
go y c o m p a ñ e r o ; esta oche, fal tando tan po^ 
co tiempo para m i pa r t ida , es posible que 
no hubiera ocurr ido de aquella manera a no 
ser por la desgracia que todos deploramos. 

S a l u d ó t a m b i é n a l señor Lobera, a quien 
r e i t e ró l a seguridad de que el Gobier-ho no 
o l v i d a r á un momento al vecindario d« M e 
l i l l a en los d í a s p r ó x i m o » . 

E n los ándenos d^l Norte , u ñ a hórft d é a . 
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pués , el m a r q u é s de Estella explicaba, «egún 
la i n fo rmac ión rt 'oibida, a los ministros, d^-
talleK del euoeso y e] f-mplazamianto y to ­
p o g r a f í a di' lote fugares ¡a-fectos. Ci f raba en 
40 teueladaN aproximadainente la cantidad, 
de proyect i l aJmacenada en. el s u b t e r r á n e o 
del fuerte, a unos ocho metros de p ro fun­
didad, y a l a circunstancia do que la cons­
trucción, no fuera realmente monumental, si., 
no embrionaria y de reducidas proporciones, 
«hay que agraíiec&r, a ñ a d i ó , el que la c a t á s ­
t rofe no hubiera sido mayor, pues las pie­
dras lanzadas por la exp los ión hubiera s i ­
do m á s y m á s extenso su radio de i cción.» 
Ent re los proyectiles h a b í a de cinco c a l i ­
bres distingos, s e g ú n lo grueso y t i p o de fa ­
br icac ión , pues h a b r á desde los m á s a n t i ­
guos a os m á s modernos. 

Por ú l t imo , exp'icaba su creencia de que 
se r í a punto menos que imposible depurar el 
origen de la ca t á s t ro fe , pues que el terreno 
ha sufrido una remoción completa y ha*, 
muerto los dos art i l leros que estaban de 
p l a n t ó n . 

El alto comisario, a Meiilla 
E l general Sanjur jo m a r c h ó en el expre­

so de AJgeciras a las nueve y veinticinco. 
Eueron a despedirle, a d e m á s diel jefe del 

Gobierno, el director general y el personal 
del departamento de Marruecos y Colonias, 
los generales A i z p u r u y Vi l la lba , el coro-
n i Barbero, el teniente coronel Üal la rza , 
otros jefes y oficiales, don Ju l io López O l i ­
van y numerosos amigos particulares. E l a l to 
comisario mani fee tó a los informadores que 
si bien hace uh¡os d í a s se ana l i zó iia p ó l v o r a 
negra que h a b í a en Cabrerizas Bajas y no 
se r eg i s t ró descomposición, p a r e c í a proma. 
íwvo determinar, con visos dle certeza, las 
causas de l a c á t á s t r o í e . Pensé i-egresar I.oy— 
a ñ a d í a — v í a aé rea , pero por el ma l t iempo 
me e x p o n í a a quedar en el camino. De mo­
do que m a ñ a n a al m e d i o d í a , en, cuanto lie 
gue a Algeciras, segu i ré para Me.'illa, 'jien 
en h i d r o a v i ó n , si hay posib i l idad a tmosfé ­
r ica, bien a bordo del c a ñ o n e r o «Lau r i a» . 

Quisiera llegar ocm t iempo para asistir 
a l entierro, que se c e l e b r a r á a las seis af. 
la. t a rde ; pero, en ú l t i m o caso, d e d i c a r é to­
do m i ac t iv idad a remediar la s i t u a c i ó n de 
las famil ias damnificadas y a conf i rmar si 
es tán en seguridad (para en caso negativ* 
proceder inmediatamente en consecuencia 
les demás depós i tos de la plaza y del campo. 
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Telegramas de provincias 
. Los restos del marqués del Muñí 

CADIZ.—En breve l l e g a r á n a C á d i z , 
p.ii-ríi ser t raskidados a M a d r i d , los restos 
de l embajador que f u é de Empana en Pa­
r í s , m a r q u é s del M u n i . 

C o n los restosi v e n d r á ei l i i j o del 

finado, 
E.i favor del Cuerpo do Infantería de 

Marina 
S A N r E R K A N D O . — L a Prensa p u b l i 

< a un a r t í c u l o , abogando por que e l Go­
bierno se interese en favor de l Cuerpo de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a , v¿Lando por la 
g lor iosa t r a d i c i ó n del m i s m o . 
Choqué de un expreso con un mercancías 

G R A N A D A . — E l t r e n expreso de H a 
d r i d , que d e b i ó l l ega r a Granada a ias 
d i e ¿ de l a m a ñ a n a , e n t r ó a la "una y 
d í a de la tao-de, porque a l pasar por la 
e s t a c i ó n de J ó d a r ( J a é n ) c h o c ó con un 
m e r c a n c í a s ' que a l l í man iob raba e ü una 
v í a m u e r t a , por l a cual e n t r ó a q u é l , de­
b i d o a que e l guardaagujas uo hizo a 
t i e m p o e i cambio . 

E n e l expreso só lo v e n í a n doce perso 
ñ a s , i nc lu idos los empleados. Seis de 
ellas e s t á n heridas leves. 

E l m a q u i n i s t a de l expreso, a l darse 
cuenta de que penet raba por v í a que no 
ei'a l a suya, f r e n ó a t i empo de e v i t a r una 
c a t á s t r o f e . 

Daños y desgracias prodiicidos por el 
temporal 

0 A C E R E S . — L a l l u v i a t o r r e n c i a l que 
c a y ó d u r a n t e toda l a noche i n u n d ó varias 
casas de Ja pa r t e baja de l a p o b l a c i ó n 
y las afueras, donde acampaba una fa 
m i l i a de g i t anos , pereciendo ahogados 
una g i t a n a y dos h i j o s . 

L o s d e m á s pud ie ron salvarse gracias al 
a u x i l i o que les p res ta ron var ios vecinos. 

- 1 Rt; 

H U E L V A . — D u r a n t e l a mad rugada , y 
a causa del vendava l , n a u f r a g ó en el s i 
t io denominado los Picachos u n pa l le 
¡ ote, cargado de madera , de n a c í o n a l i 

t ta i l desconocida. 

A L I G A N T E . — L a t o r m e n t a que ha 
descargado en este t é r m i n o o c a s i o n ó da-
IVH en las c o s e c h a » . 

U n rayo c a y ó en el d o m i c i l i o de A n t o -
n in M a ñ r e s a , que estaba con su m u j e r y 
ó iuoo h i jos , ma i ando a l je fe de la f ami ­
l i a . 

L a casa q u e d ó des t ru ida , quedando la 
f'ínnilia en l a mise r i a . 

E n torno al acuerdo 
naval francobritánico 
L O N D R E S . ^ E l señor Br i tOn, presidente 

de la Comis ión de la M a r i n a de la C á m a r a 
de Representantee de W á s h i n g t o n , ha em_ 
baroado en Southampton con rumbo a los 
Estados Unidos. 

Antes de embarcar, el señor B r i t o n ha 
declaradlo que lo que se l lama compromiso 
naval, c o n t r i b u i r á grandemente a destruir 
la confiaza del mundo en la aoual polít ica, 
de Europa. 

Si I g l a t e r r a y Franc ia quieren llegar a 
ttn acuerdo de f in i t ivo para la l i m i t a c i ó n 
de los a r m a m e ñ t o s navales, el Gobierno 
norteamericano no t e n d r á on cuenta sino 
ú n i c a m e n t e las exigencias de su defensa na . 
cional para el programa de construcciones 
navales. 

L A R E S P U E S T A D E LOB E S T A D O S 

U N I D O S 

W A S H I N Q T O N — S e cree en los c í r cu -

• ?M Ti 
' E A USTED LOS ANUNCIOS 

MUÍ PUBLICAMOS EN CUARTA 

H e n d a y a , por el Bidasoa . E l B e y de Es­
p a ñ a pres id ía l a ceremonia , l o que es 
i n t e r p r c t u d o como u n i n d i c i o de l nuevo 
estado de e s p í r i t u . 

«l)e« grac iadamen te—escribe « L a ( i a u -
l o i s » — , ciertas personalidades francesas 
obedecen a l a v ie j a cos tumbre de des t ru i r 
con una mano lo que favorecen con o t r a . » 

iCon tales) palabras , hace a l u s i ó n e l pe-
x iód ioo a l a campana e m p r e n d i d a e n las 
esferas oficiales de l m i n i s l e r i o de I n s ­
t r u c c i ó n con t r a e l es tudio de l a l e n g u a 
e s p a ñ o l a , pa ra favorecer e l de l a i e m á n 
o el del ing les . E l m i s m o p e r i ó d i c o , en 
su a r t í c u l o de fondo , p ro t e s t a v igorosa ­
mente con t r a estos p r o p ó s i t o s de l m i n i s -
t r o , y conc luye d ic iendo que h a y que 
demost rar a todos los franceses l a i m p o r ­
t anc ia que t iene para su p o r v e n i r e l es­
t u d i o i n l e n s i v o de l a l e n g u a e s p a ñ o l a en 
la e n s e ñ a n z a secundaria. 
Un incendio, en China, destruye dos mil 

casas 

H A N K E U . — E n u n a de las calles de 
esta c iudad se d e p l a r ó u n f o r m i d a h l e i n ­
cendio, que hasta ahora l l e v a destruidas 

Un pretendiente al tro­
no portugués 

E L P R I N C I P E D U A R T E N U N O , I E E E 
D E LOS L E j G I T I M I S T A S 

V I E N A . — E l p r í n c i p e Duar te Nuno, que 
se hal la iactualmente en A u s t r i a y es jefe de 
los rea'istas portugue&Ps llamados « leg i t i -
mis tas» , acaba de cumpl i r v e i n t i ú n añoe, al_ 
canzando así su m a y o r í a de edad legal. Se 
dice que va a lanzar un manifiesto a f i rman ­
do sus derechos al t rono de Por tuga l , m ol 
í:aso de una r e s t a u r a c i ó n de J)a Monar^ iía 
en dicho pa í s . E n él d e c l a r a r á t a m b i é n n u ­
los y sin valor los acuerdos realizados con la 
o t ra rama realista, al frente de la cual f i ­
gura él ex Rey D . Manue! de Braganza. 

>-=o-C>o^ — 

los interesados que ha sido r emi t ida a ^s 
embajadores de los Estados Unidos en Fran_ 'j.OOO casas y u n g r a n n ú m e r o de a lma-
cía y Gran B r e t a ñ a l a respuesta del Gohier. cenes, dejando s i n h o g a r a m á s de 7.000 
no norteamericano re la t iva al reciente com­
promiso naval f rancoinglés . Las notas e n v í a , 
das a ambos pa íses son a n á l o g a s en sus gi'an_ 
des 'líneas, y en ellas se rehusa l a propo?j_ 
•ión de en tabar negociaciones sobre la l i ­
mi t ac ión de armamentos navales sobre la 
base del citado compromiso. Por ú l t i m o , el 
Gobierno de los Estados Unidos reitera la 
expos ic ión de su punto de vista con respec­
to a,l desarme naval . 

o ^ o - < 

LA SITUACION 
EN M E J I C O 

Í A V I S T A D E L PROCESO POR E L 
A S E S I N A T O D E O B R E G O N 

M E J I C O . — H o y ha empezado la vis ta del , 
proceso por el asesinato del general Obregón, 
ante el T r i b u n a l de Santo Agel . L a sala 
estaba totalmente ocupada por el públ ico , y 
los alrededores del edif icio, invadidos por 
1 gen t ío . L a p r imera en comparecer ante 
1 T r i b u n a l fué la madre Concepción Ace­

do de la L la t a , acusada de complicidad 
•n el complot ; su presencia no despe r tó en 
!a sala el menor murmul lo . A las preguntas 
del presidente, contes tó con gran entereza 
. voz c la ra : «No soy cu lpab le» , agregando 
que nunca as i s t ió a reuniones de conspira­
dores, n i és tas tuvieron lugar en su casa. 
Se r a t i f i c ó en sus anteriores declaraciones, 
/ a ñ a d i ó que su d;seo era m o r i r por a re­
l ig ión . 

«No me apena ser condenada—dijo—, por_ 
que la ambic ión de m i vida es ser m á r t i r , 
y si, para serlo, es necesario su f r i r los c r í ­
menes de otros, los s o p o r t a r é gustosa. . 

Jo sé Tora l dec la ró qus la religiosa hab ía 
dicho la verdad, afiadienda': «Yo ac tué 
solo.» 

D E C L A R A C I O N E S D E L P R E S I D E N T E 
P R O V I S I O N A L 

(M'EíJlCO.—El presidente provis ional elec­
to, E m i l i o Portes-Gil , ha declarado que .cu 
p r inc ipa l mis ión se rá asegurar unas e'.ec-
ciones imparciales para 1930, fecha on que 
termina su mandato presidencial. «Mi po_ 
Atica—ha dicho—se i n s p i r a r á en los más 
iltos pr inc ip ios raciales de equidad y jus­
ticia. L a mis ión del Gobierno provisional 
s asegurar el cumplimiento de la función 

electoral de acuerdo con los p r inc ip ios de­
mocrá t i cos . Tengo una g ran fe en las v i r t u -
iles del pueblo mejicano y confío en que, de 
seguir el camino emprendido, r e a l i z a r á los 

! s destinos a que e s t á llamado. 

SOBRE L A E L E C C I O N D E P O R T E S -

G I L 

M E J I C O . — L a elección de don E m i l i o 
M t f s . G i l , por unan imidad , se considera 

como una v i c to r i a p o l í t i c a del presidente 
Calles. 

E l presidente provisional sólo tiene t r e in ­
ta y siete años , y es el jefe del Estado más 
joven que ha tenido l a R e p ú b ica. 
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felegrainas deí extranjero 
El estudio del castellano en Francia 
PARIS.—Entre loa asuntos de actua^ 

lidad que retienen la atención en los 
círculos políticos, figura, en primer tér­
m i n o , el de-La aproximación francoespa-
ñola, puya urgente necesidad se hace 
sentir con mayor fuerza cada día. Los 
periódico» de París recuerdan frecuente­
mente Las recientes manifestaciones de 
amisVad hechas por los doá países lati­
nos, y lo comentan muy favorablemente. 

Se subraya, en particular, el interés 
de la .colocación de la primera piedra del 
puente que unirá a FuénteTrajbía con 

[ orsonas. 
H a s t a ahora se i g n o r a e l n ú m e r o de 

v í c t i m a s . 

Han quedado delimitadas las atribucio­
nes del ministro de Aeronáutica 

P A R I S . — L a c u e s t i ó n d e l m i n i s t e r i o 
del A i r e ha quedado t o t a l m e n t e resueJta. 
Todos los c r é d i t o s dest inados a l a A e r o ­
n á u t i c a , en genera l , y afectados hasta 
ahora a Guer ra , M a r i n a y Colonias , pasa­
r á n a l nuevo m i n i s t e r i o d e l A i r e , qu ien 
e f e c t u a r á cuantos pedidos se hagan nece­
sarios para los dis t intos ' depar tamentos . 

Los p i lo tos m i l i t a r e s y mar inos de l a 
A v i a c i ó n p a s a r á n bajo l a a u t o r i d a d del 
m i n i s t r o del A i r e , qu ien d e b e r á poner de 
u n modo permanente las fo rmac iones ne­
cesarias a d i s p o s i c i ó n de los depar tamen­
tos de Guer ra , M a r i n a y Colonias para 
su u t i l i z a c i ó n t é c n i c a con l a c o o p e r a c i ó n 
e u cada depar tamento de los otros dos. 

E l p r ó x i m o Consejo se r e u n i r á e l d í a 2 
de oc tubre . 
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lis [omitís pinlariis 
Copiamos de nuestro querido colega uLa 

E p o c a » : 

« U n a inmotivada ex t ens ión jur i sd icc io i . 
nal del Comile de Artes G r á f i c a s ha j ues 
to de actualidad el comentar a la t i g a n i 
zación p a r i t a r i a , y Sd ha producido un fe­
nómeno digno ¿ts observarse: el isocda.'is 
mo aplaude las ingerencias de esos ó r g a n o s , 
y colegas de la derecha que pugnaron 
siempre por avances en la leg is la icón social 
l laman la a t enc ión acerca de los pe'igros 
que aquéllos envuelven. EHe solo hecho bas 
ta para demostrar que hay algo que ob 
servar y estudiar en el asunto; porque si 
iCS.Comités par i tar ioe han. de ser ins t ru . 
mentó de concordia necesitan la aquies. 
cencía patronal y obrera. Pero si es sólo 
no ya una clase, sino, una o r g a n i z a c i ó n par. 
¡cular de ella, la que apoya los Comi té s y 

con ellos se alboroza se h a b r á dado un gran 
paso para su ineficacia. 

Somos par t idar ios de la o r g a n i z a c i ó n pa 
r i t a r i a en el orden social. Creemos que pue­
de prestar servicios inestimables encauzan­
do j u r í d i c a m e n t e los conflictos de la vida 
del trabajo. Pero si ha de a t r i b u í r s e l e s es­
ta mis ión , cuya importancia y complejidad 
ha de ser más intensa el d í a en que se nor­
malice Ja vida del Estado, necesitan tener 
autor idad moral , cosa que no se consigue 
con la siembra de recelos. 

Ta] vez todo e s t á siendo cuest ión de ve­
locidad. Las organizaciones sociales necesi. 
t an para su eficacia lo mismo que las po­
l í t i c a s : asentarse sobre una c i u d a d a n í a ver^ 
dadera. Antes de ahora hemos dicho que eso 
que debía caminarse con mucho t i en to en 
la creación de 'los Comi tés pa r i t a r ios , sa­
cr if icando el n ú m e r o a la eficacia. E l « t rop 
de zéle» puede ser funesto a l a v i d a de la 
ins t i t uc ión , y nos interesa a todos el por 
venir de ésta. 

Nosotros no cencebimos la o rgan izac ión 
p a r i t a r i a como una red b u r o c r á t i c a en la que 
se devenguen sueldos y dietas, sino como, 
un instrumento de a r m o n í a , en el que pues­
tos frente a frente los elementos producto, 
res busquen y hallen la convergencia. E l Co^ 
mi té p a r i t a r i o no puede ser nunca un ins­
trumento de dominac ión socialista, porque 
el capi ta l y el trabajo en ü n rég imen de 
p r o d u c c i ó n normal v iv i rán , como aliados, 
no el pr imero como sometido,» 

los debates acerca 
del desarme 

B E R L I N . — L a decepción causada por e l 
-osultado de los debates sobre el desarme en 
a Asamblea de ]a Sociedad de Naciones se 
üfleja en los t í t u l o s que los diarios b e r l i ­

neses dan a sus informaciones relativas a 
la ú l t i m a sesión y en los comentarios de 
. logio al discurso pronunciado por t i conde 
de A p p o n y i . 

E l «Be r l i ne r T a g e b l a t t » t i t u l a su i n fo rma­
ción «La gran decepción de Gineb ra» . « G e r . | 
man ia» , «El ent ierro del desarme». La 
(Deutsche Tages Z e i t u n g » la encabeza con | 
estos t í t u l o s : ((La hora grande de A p o n y i . ¡ 
La voz de l a verdad en Ginebra. ¡ L a s m i s . 1 
mas condiciones y los mismos derechos pa­
ra todos!» 

E l ((Berliner T a g e b l a t t » dice que lejfe ttei 
egades se l l eva rán esta vez recuerdos me_ 

nos agradables que en otras y a ñ a d e que 
n i n g ú n min i s t ro de Negocios extranjeros 
de alguna de las grandes potencias m i l i t a ­
res supo g r i t a r : «¡ Abajo1 los canoines'» L a 
Asamblea no pudo adoptar n inguna reso­
lución en la que se 'pusiera de n anifiesto 
que la Sociedad de Naciones, como colecti­
vidad), se da cuenta del deber que tiene de 
hacer que progresen los preparativos para 
i ar el p r imer paso en el camino de la l i m i ­
t ac ión de los armamentos. Por eso—conclu­
ye—el conde B e r n s t o r í f t e n í a r a z ó n cuan­
do hizo observar la deb i l i t ac ión de las vo­
luntades de adoptar decisiones ené rg icas . 

La «Vossische Z e i t u n g » escribe . «Al c r i ­
t icar la t o t a l idad de !a obra de la Sot ie , 
dad de Naciones en cuanto concierne a la 
cues t ión de la seguridad, eü «onde A p p e n y i , 
con sus ochenta y cuatro años , p r o n u n c i ó un 
discurso que debe calificarse de esplendi­
do por l a nobleza de su expos ic ión y por la 
lógica inatacable con que demos t ró sus a f i r , 
maciones. H u b i é r a m o s deseado sinceramen­
te escuchar una semejante e x p o s i c i ó n de 
labios del deilegado a lemán .» 

Este d i a r i o t e rmina haciendo' constar los 
aplausos que subrayaron el discurso del 
conde A p p o i i y i , y conoluiye que el discurro 
del delegado h ú n g a r o demuestra que tam­
bién un lenguaje sincero puede hacer i m ­
p r e s i ó n en la sala de la Sociedad de Nacio­
nes, i m p r e s i ó n que no d e j a r á de produci r 
su efecto sobre las resoluciones que en ella 
se adopten. 

L a ((Deutsche Tages Ze i tung» declara qué 
las palabras que a una hora avanzada p r o . 
n u n c i ó el delegado h ú n g a r o fueron pala­
bras v i r i l es que honran al representante de 
una p e q u e ñ a nac ión , que, a pesar de su es­
caso n ú m e r o de habitantes y la m u t i l a c i ó n 
i naud i t a de que fué v íc t ima , no p e r d i ó n i 
el valor n i l a corrección. F u é — d i c e — u n a 
exposic ión veraz y lógica , inexorable y t r í a , 
l a que se escuchó en l a Asamblea. E l dele­
gado a l e m á n la escuchó seguramente con 
envid ia y hubo de ser un h ú n g a r o el que 
d ió a B r i a n d y Boncour la respuesta que se 
les debía . 

de los aiprobados anteanoche por el rv 
se j o , y o t r o s que h a b í a n sido sanciona^ 
t e l e g r á f i c a m e n t e por el Monarca 

A b r o g ó que e l día 29 llegará a San Se­
b a s t i á n Su Majes t ad e l Bey. 

—Ese m i s m o día—agi^apó—tendaé 
pacho con e l Soberano, y prohablemon^ 
a l s i gu i en t e i r é a Guern ica . 

C r e í a e l m a r q u é s de Estella que estará 
eu M a d r i d e l mar tes de la próxima 
mana. 

La reforma del Código de instrucci6 
militar n 

E l j e fe del Gobie rno recibió a la Comi 
s l ó n de re formas del C ó d i g o de instruc, 
c i ó n m i l i t a r , que preside el general Ar 
dunaz e i n t e g r a n los Sres. Trápaga Jj 
m é n e z y M o r e n o y G i l de Borja, conse. 
j e ros d e l Supremo de Guena y Marina 

Los comisionados entregaron al pregj 
den te e l p r o y e c t o de organización judi. 
c i a l de l E j é r c i t o y sus procedimientos 

A s i s t i e r o n a l acto e l ministro interino 
de la Gue r r a , genera l Martínez Anido 
y e l m i n i s k o de Grac ia y Justicia, señor 
Poute. 

P A B I S . — E l Rey de E s p a ñ a , después de 
desayunar f i rmó un voluminoso correo. ^ 
las diez y media sa l ió en au tomóvi l del ho 
tel donde se aloja, d i r i g i é n d o s e a la Em 
bajada, de donde m a r c h ó minutos después, 
a c o m p a ñ a d o dél señor Qu iñones de León, a 
a'morzar a Chant i l ly . Desipués v is i ta rá ei 
Falacio de Compiegne, y r e g r e s a r á a las 
cinco de la tarde al hotel, donde recibirá 
numerosas visitas de personalidades espa. 
ñolas y francesas. 

E l comisario d iv is ionar io de la Segurj. 
dad general, Bisteron, es el encargado de 
velar por la seguridad del Soberano. 

>-o^o>-< •—. 

La corrida de !a Prensa, 
suspendida 

A causa de l a pe r t inaz l l u v i a , ha sido 
suspendida l a co r r i da anunc iada para esta 
taridie. 

L A B O L S A 
D E M A D R I D 

4 por 180 Interior 
[ Serie F , . 
¡ Seírie E 
i Serio D. . . -

SKfae C 
i Serie B 
( Serien A 
| Series G y H 
| Fin de mes 

4 por 108 Exterior 
Serie F . . . . 
Selrie E 
Serief D 
Selrie C 
ScírSe B 
Seriei A 
Series G y H 

4 por 168 AmoríizaJWe 
Setrie E 
Serie D 
Seirie C 
Serte B 
Seriei A 
Diferentes. 
5 por 108 Amortizaba 1917 
Serie F 
Sstne E 
Serie D 
Serie C , . 
Serite B 
Serie A 

Ayuntamiento de Madrid 
E. Intefe-ior 5 por 100 
Ensanche 4,5 por 100. . . . 

No se devuelven los originales, aunque 
no se publiquen* 

El presidente del Consejo, a San Sebaŝ  
tián 

A n o c l i e , en e l expreso de las diez y 
inedia , m a r c h ó a San S e b a s t i á n e l p res i ­
dente del Consejo, a c o m p a ñ a d o del se­
c t a r i o d i p l o m á t i c o afecto a l m i n i s t e r i o 
do Estado, s e ñ o r conde de B a i l ó n . 

Despid ie ron a l m a r q u é s de E s t e l l a t o ­
dos losi m i n i s t r o s , los d i rectores genera­
les, las autor idades , los generatles B a z á n , 
conde de Jo rdana , B u r g u e t e , b a r ó n de 
Casa D a v a l i l l o y Saro. 

C o n v e r s ó e l genera l P r i m o de R i v e r a 
c o ü varios dé los a l l í presentes, y les d i j o 
que llevaba a h ñrmo, de Su Majes tad 
•unos seswta j cuatro cleeretos, muclios 

D. Obras 4,5. 
V. M. 1914, 5 por 100. . . . 
V. M. 1918, 5 por 100. . . . 
V. M. 1923 

Acciones 
Banco de Espafia 
Banco Hipotecario 
Banco Español de Crédito. . 
Banco Hispano-Ameiricano. . 
Banco Cetatral 
ianco Español Rio de la Plata. 
Tabacos 
Explosivos 
Azucareras preferentes. . . 
Azucareras ordinarias. . . , 

..tod Hornos de Vizcaya. . 
\ITO Feilguera « » 

M. Z. A 
Norte de España 
Mfeitro. . . 
Tranvías 

Moneda extranjera 
Francos 
Fancos suizos 
Francos beflgas. 
Liras . . . . . t 
Libras esterlinas 
Dólares 
Escudos portugueses 
P^sos argentinos. . . . . . . 
Florines. , . 

Día 27 

78,76 
00,00 
00,00 
OOOO 
00 
00 
75,00 
00,00 

90,00 
90,50 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

87,25 
00,00 
00,00 
00,00 
00 
00,00 

96,00 
00.00 
00,00 
00,00 

00,00 

9 8 $ 
00,00 
00,00 
96.00 
95,00 
00,00 

5 7 ^ 540A 
446^ 

00,00 
000.:: 

83.00 

000,00 
00 „ 

000^ 

23,5? 

83^0 

00,00 



DIARIO DE LA MARINA 
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EL E N T I E R R O DEfL G U A R D I A ORGAZ 

por disP0^"011 d-^ld"»1"60101, g ^ e r a l de Se_ 
r idad el entierro del guard ia I s id ro 

Qrgaz G a i t á n , muerto en la ca t á s t ro f e cuan, 
do se dedicaba al salvamento de n i ñ o s y 
mujeres, se verif icó ayer. 

Asistieren al sepelio todos los altos fun ­
cionarios de la Direcc ión general de Segu. 
ridad, representaciones de las diez c- mpa. 
ñías de Seguridad de 'Madr id y de la T o . 
licía y todo el personal de Vig i l anc ia y Or­
den P ú b ico franco de servido. 

Ocuparon la presidencia del duelo el di. 
rector general de Seguridad, general Bazán ; 
el coronel de dicho Cuerpo, señor Tizol , y 
el padre, hermanos y otros familiares de la 

En la comit iva f iguraban representacio. ! 
nes de la Guardia munic ipa l montada del 
Cuerpo de bomberos. 

Sobre el fére t ro colocáronse dos corona» , 
una, de la viuda y o t ra con la siguiente ins­
cripción : 

«Al guardia I s id ro Orgaz, muerto en el 
cump imiento de su deber, sus jefes y couL 
pafieroe.» 

llegar la fúnebre comitiva a la plaza 
de la Independencia rezóse un responso. 
Numeros ís imas personas continuaron con 
el cortejo hasta el Cementerio del Este, don_ 
de han recibido sepu.fcura los restos de ^uar_ 
dia Is idro. 

En el momento de depositarse el fé re t ro 
en la fosa sufr ió un desvanecimiento la v iu_ 
da, a quien fué imposible convencer para qu* 
no asistiese al tr iste actq» 

El director de Seguridad ha dispuesto 
qüe la infor tunada mujer perciba í n t e g r a 
todos los meses la paga de su esposo. 

S U S C R I P C I O N P A R A L A S C A T A S T R O ­

FES D E N O V E D A D E S Y M E L I L L A 

Se ha faci l i tado la siguiente nota oficiosa 
del Gobierno: 

<(El alcalde ha. conferenciado hoy con el 
presidente del Consejo de ministros que­
dando acordado que a los efectos de iecau_ 
dar ry d i s t r ibu i r socorros a las famil ias de 
las v íc t imas y damnificados por el incendio 
del teatro de Novedades, se constituya una 
reducida Junta, presidida por el alcaldo de 
Madr id que empeza rá a funcionar hoy mía­
me, anticipando socorros tras muy brev* 
comprobación a lajs famil ias de los muertos, 
a los heridos y a los vecinos que han que­
dado sin hogar o han tenido sensibles p é r ­
didas en sus ^ajuares. 

Las cantidades de ant ic ipo s e ñ a ' a d a s son: 
1.000 pesetas para los primeros, 600 y '¿50 
para Jos segundos, según sean más o menos 
graves, y 250 para los terceros. 

A más de las 100.000 pesetas acordadas j o r 
e! Gobierno y las 1.000 que los min i s t ro» 
han reunido como suscr ipc ión personal d* 
ellos, los Reyes Don Alfonso y D o ñ a Vic to -
rio han decidido cont r ibu i r con 10.000 pese­
tas, y algunas personas han entregado cuan­
tioso^ donativos, entre ellos don Juan March, 
que ha puesto a d isposic ión del jefe del Go­
bierno 5.000 pesetas para eata susc r ipc ión 
y 5.000 para la de Mel i l l a , a la que c o n t r i , 
hu i r á el Gobierno con 25.000 pesetas. Tam­
bién don Luis Dreyfus y C o m p a ñ í a , de Pa­
rís, ha remi t ido al presidente 10.000 francos. 

El siniestro ocurr ido en la» plaza afr ica­
na, respecta al cual ha conferenciado hoy el 
jefe del Gobierno con el general San jur jo 
y con el alcalde de la ciudad, sefior Lobera, 
que hoy mismo salen p a r a Mel i l l a , merece 
también de parte del Gobierno, y segura­
mente del pa í s , piadosa a t enc ión , y en am­
bos casos q u e d a r á n atendidas en lo i osible 

y con urgencia las m á s apremiantes i.tce 
sidadts de las famil ias dolientes y damm 
ficadas.» 

D O N A T I V O D E L A R E I N A DONA 

M A R I A C R I S T I N A 
Sn Majestad la Reina d o ñ a M a r í a C r i s . ' 

t i n a contriburye con 6.000 pesetas a la sus- ' 
r i pc ión en favor de las v í c t imas del teatro I 

de Novedades. 

S E V I L L A C O N T R I B U Y E CON C I N C O 

M I L PESEfTAS 
S E V I L L A . — L a Comis ión munic ipa l per­

manente ha acordado con t r ibu i r con 5.000 
pesetas a l a suscr ipc ión abierta por el M u ­
n ic ip io madrilexio para socorrer a los dam. 
n i ñ e a d o s por e: incendio de Novedades. 

— - > - o O o — « — 

E N S E V I L L A 
Fallecimiento del pí-opietario del yate 

«Azara» 
S E V I L L A . — E e p e n t i u a m e n t e , ha fa l le ­

cido e l c a p i t á n y p rop ie ta r io de l ya te nor­
teamericano « A z a r a » , M r . George J . Ba ­
ker . 

Como sé r e c o r d a r á , este ya te t o m ó par­
te en las regatas de Nueva Y o r k a San­
tander , y es tuvo perdido varios d í a s . 

E l c a d á v e r , por deseo de la es(posa del 
finado, que le a c o m p a ñ a b a e n su v ia j e , 
fué embalsamado, y r e c i b i r á s epu l tu ra 
en e l cementer io de la, colonia e x t r a n ­
j e ra . 

>-o^cs—< 

BIBLIOTECAS Y MUSEOS 
HORARIO D E VERANO 

Se^ridaa por el Cuerpo faoultabivo de 
arahiveroe, biblioteearios y arqueólogos, ae 
en«u«citmn abi«rfca¿ todos los días labora-
ide« las siguientes: 

Academia Española (Felip-í IV, 2), de 
ocho a doce. 

Academia de la Historia (L^ón, 21), de 
tr«« y media a siete y media. 

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 9), 
Je B-u*re a dos. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
lueve a doce y de tres a seis. 

Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 
1S), ocho a dos; los domingos, de diez a 
ma. La oonsulta de libros requiere auto-
i ización del jefe de! Museo. 

Facultad óe Derecho (San Bernardo, 
56, de ocho a dos, a excepción del mea de 
agosto, que será de ocho a una, por motivo 
de limpieza; los domingos, de diez y una. 

Facultad el Medicina (Atocha, 104), de 
ocho a dos; los domingos, de diez a doce. 

Biblioteca d^ Filosofía y Letras de Ma-
(Toledo, 46), de nueve a tres; los do­

mingos, de once a una. 
Oooccrvatorio de Música y Declamación 

(Felipe, V, 1), de diez a dos. 
Archivo Histórico Nacional (paseo de Re 

ooletos, 80), de ocho a dos. 
Museo de Ciencias Naturales (paseo del 

Hipódromo), de ocho a do». 
Sociedad Económica Matritense (plaza 

de la Villa), de ocho * dos. 
Biblioteca Nacional (paseo de Recole­

tos, 30), de ocho a dos; los domingos, de 
diez a una. 

Museo de Reproducciones Artísticas (Al­
fonso X I I , 68), de nueve a doce y de cua­
tro a siete, a excepción del mes de agosto, 
i|ue se dedica a la limpieza. 

Biblioteca popular del distrito de Cham-
l̂ erí (paseo de Ronda, 2), de cuatro a diez; 
los domingos, de diez a una. 

Centro de Estudios Históricos (Almagro, 
26), de nueve a una y de cuatro a ocho, a 
excepción del mes de agosto, que se dedica 
a la limpieza. 

Biblioteca popular del distrito del Hos­
picio (San Opropio, 14), de seis a diez; los 
domingos, dfc diez a una. 

Talleres de la Escuela Industrial (Emba­
jadores, 88), de ocho a dos. 

Conflictos raros 
J ur indicción competente en los l i t i g ios sur­

gidos en contratos entre Estados y súb-
d í to s de otros Estados, por A N D R E P R U -
D Q M M E , en «Journa l , des D r o i t inter-
nadionaln. 

La g ran a m p l i a c i ó n de la ac t iv idad de 
los Estados en los tiempos modernos, en 
que rebasando los l ími te s de sus fronteras, 
eetablecen las relaciones j u r í d i c a s m á s va­
riadas con súbd i to s ¡y conupañías extranje­
ras, ya contratos de fletamento y de trans­
porte, ya de compra de productos, etc., ha 
hecho que se discuta en revistas y libros, 
cuál es l a j u r i s d i c c i ó n competente para co­
nocer de los l i t i g ios nacidos de estos contrar-
tos en que una de las partes es un Estado 
extranjero. 

Dos soluciones fie ofrecen: U n a de ellas 
os la que reconoce como competente a los 
Tribunales del Estado, con el cual se ha con­
t ra tado : lo o t ra es l a que estima que deben 
conocer de estos l i t i g io s los Tribunales del 
Estado a que pertenece el s ú b d i t o coi í t ra-
tante. 

Pero el particular—como dice acertada­
mente el autor—que ve al Estado extranje^ 
ro evadir el cumpl imiento del contrato rea­
lizado, v a c i l a r á en demandarles ante los 
Tribunales compuestos por Magistrados 
que e s t á n en una í n t i m a dependencia del 
Estado a quien va a demandar. 

Inversamente: E l Estado va a tener que 
someterse, como u n par t icu la r cualquiera, 
a la j u r i s d i c c i ó n de otro Estado. E n este as­
pecto, tanto la doct r ina como la j u r i s p r u ­
dencia inU'Tiiacional, dan una respuesta 
negat iva; por ap l i c ac ión del ipr incipio de 
independencia de los Estados, éstos no pue­
den comparecer -ante los Tribuna.es de o t ro 
Estado. Algunos autores, como Despagnet y 
Fanohille han intentado aminorar este r i ­
gor, d is t inguiendo entre los actos de podler 

que e s c a p a r í a n a la competencia de los T r i ­
bunales extranjeros y los actos de gest ión 
pr ivada , por lot cua es p o d r í a n ser deman­
dador ante esos Tribunales. 

Mas esta d i s t i nc ión en muchas ocasiones 
es di f íc i l de f i j a r , y aun establecida, ¿ n o • 
i n t e r v e n d r í t, el Gobierno, por i n t e r é s < i I 
p lomá t i co 1 

Ta l es l a s i t uac ión especia] en que en- . 
cuentra el pa r t i cu la r que ha de ex ig i r a un 
Estado extranjero el cumpl imiento de los 
concr.i toi cor él realizados. Las dos solu­
ciones antos expuestas son insetyas y lle­
nas de dificultades, y, s in embargo, existe 
un i n t e r é s j u r í d i c o y social en organizar 
sobi-e bases inquebrantables l a pro tecc ión de 
los derechos de los indiv iduos que contratan 
con Estado^ extranjeros. 

E l remedio de estos problemas debe bus­
carse en la g a r a n t í a que puede ofrecer una 
j u r sa ioción de c a r á c t e r internacional que 
actualmente no existe, ya que se r í a necesa­
r i a ampl i a r la competencia del T r i b u n a l de 
Just icia In ternacional o crear otras j u r i s ­
dicciones internacionales. 

E l autor de este interesante ar t ícu. 'o que 
resumimos, propone l a siguiente so luc ión : 
Del p le i to deben conocer, en p r imera ins- ' 
tancia, o los Tribunales del Estado contra­
tante o los del Estado del que sea súbd i to 
el pa r t i cu la r , siguiendo las reglas de com ' 
recho de elegir entre los Tr ibunals de ape­
lación cada una de las partes t e n d r í a el de­
recho de elegir enter los Tribunales de ape- | 
lación de derecho común o los Tribunales 
internacionales, que re so lve r í an en ú l t i m a '. 
instancia. 

Este sistema tiene la ventaja de ofrecer 
al pa r t i cu la r que l i t i g a con un Estado ex­
tranjero un T r i b u n a l en p r i m e r a instancia 
de fácil acceso, ¡y, de o t r a pai te , l a posibi 
l i d a d de conocer en ú l t i m a instancia un 
T r i b u n a l i n t e r n a c i ó n a1, teniendo así una 
verdadera g a r a n t í a dé ju s t i c i a los p a r t i ­
culares en sus r e l ac i ces j u r í d i c a s con .'os 
Estados extranjeros. 

Césa r S A N C H O 

de los renombrados autoreí- señores Paso j 
Estremera, «La oasa de los pingos>-, rotso. 
nante éx i to «be los miamos y uno de los ma­
yores t r iunfos de los popUiarisimos artistas 
Loreto y Chicote, que en u u i ó u del resto de 
l a C o m p a ñ í a hacen una verdadera creac ión . 

Com© c o n t i n ú a l lenándose ol teatro, le 
ocavien* a usted a d q u i r i r las looalidades en 
C o n t a d u r í a , donde se despachan con un d í a 
de a n t i o i p a c i ó n . 

F U E N C A R R A L . — E n vista del éx i to a l . 
canzado por la c o m p a ñ í a de operetas M a ­
r i n a Ughebti, el teatro rucnca r r a l , con la 
magis t ra l obra ((La princesa del circo», pue_ 
de considerarse el coliseo de moda de la ac­
tua l temporada. Todos los d ías , tarde y no­
che, ((La princesa del circes. 

HimniimiiHni i i i iu i i i i i i i iWiWii i i i i i t^^ 

G U A R D I A C I V I L Gacetillas de teatros 
A su p e t i c i ó n , se concede a n o t a c i ó n en 

el cuaderno correspondiente , para, e l des­
t ino en su d í a a La Comandancia de J a é n , 
a l g u a r d i a A n t o n i o M o y a A l m a z á n , y 
para l a de Sev i l l a , a l de i g n a l empleo 
Franc isco S á n c h e z S á n c h e z . 

R E S C I S I O N E S D E C 0 M P B O M I S O . 
P o r haber la so l i c i t ado , se les concede a 
los guardias , de l a Comandancia de Gua-
dala jara , V i c e n t e M a r t í n e z P é r e z ; de la 
de Santa Cruz de Tener i fe , A n t o n i o Cer-
vera Palomares , y del 26 T e r c i o m ó v i l , 
a D a n i e l Palac ios Redondo. 

Su excelencia ha t en ido a b ien acceder 
a l a p e t i c i ó n hecha por e l g u a r d i a de l a 
Comandancia de C á d i z J u a n Benrtez L o ­
zano, en a t e n p i ó n a las excepcionales 
condiciones que r e ú n e . 

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGI­
NALES Ni SE MANTIENE CO­
RRESPONDENCIA ACERCA 

H I M 

! A M U N C I A N D O 
t 

s 
•M ittt perlMito vtrt usted li 

utilidad que le reporte 
NO ES SIEMPRE E L ANUN­
C I O L A S CARO E L QUE MA­
YORES BENEFICIOS DA, por 
piu (.ue la ínyoria erean en tal 
absurdo. A vetea, un aeunelo ea 
UÍ parlédlae podesto da muchi-
lime Mis retuttade qua e| el 
peyer diarle retatlyt. La prte-
tlea lo ka depottrado, y ua |raa 

rwvteta le fea taieieeada 

Z A R Z U E L A . (Teatro L í r i c o Nacional.— 
El viernes, a las diez y media, i n a u g u r a c i ó n 
de "a temporada con la zarzuela, de Hcr_ 
n á n d e z . C a t á y maestro Guerrero, t i t u l a d a 
( (Mar t i e r ra» . 

Se despacha en c o n t a d u r í a de cuatro a 
ocho. 

C O M E D I A . — A precios de d i a r i o (cinco 
pesetas butaca), esta tarde y todas las r.o- ¡ 
ches, éx i to formidable de ri&a de ((Lo» ex- | 
t remeños se tocan», l a m á s d iver t ida y o r i ­
g ina l obra de Muñoz Seca y Pé rez F e r n á h -
dz. 

Miércoles p r ó x i m o , noche, estreno de la 
farsa cómica en tres actos, o r i g i n a l de A n ­
tonio Paso y Anton io Estremera, uLa chica 
del oonjunto» . 

Despáchase en c o n t a d u r í a . 

R E I N A V I C T O R I A . — E x i t o entusiast? 
de la m a g n í f i c a comedia, de Ave i i no A r t í s 
t raducida del c a t a l á n por A r t u r o M o r í 
(¡Cuerdo amor, amo y señor», de la que son 
pmcipales i n t é r p r e t e s Josefina Díaz de A r . 
ligas y Santiago Ar t igas . 

I N F A N T A I S A B E L . — E l viernes, por la 
noche, i n a u g u r a c i ó n de la temporada of i 
cial con la comedia de gran éx i to , de Juan 
Ignacio Luca de Tena y Migue l de ja CUCÍ 
ta, ((La eterna i n v i t a d a » , cuya in terpre ta­
ción constituye uno de los mayores aciertos 
de la c o m p a ñ í a del In fan ta . 

Se despacha en c o n t a d u r í a . 

COMICO.—Todos loe d í a s de l a presente 
semana, a las seis y tres cuartos de la t a r ­
de y diee y tres cuartos de !a noche, se re­
p r e s e n t a r á en este teatro, la g^neiosís ima 
((reprewilia», nueva, en tres actos, o r i g i n a l 

E S P E C T A C U L O S 
APOLO.—A las siete y a la« once, 

Susana y los viejos. 
L A E A . — A las siete y a las once, Los 

mosquitos. 
INFAXTA ISABEL.—(Inauguración 

de la temporada.) A las diez y tres cuar­
tos. La eterna invitada. 

REINA VICTORIA.—A las siete y a 
las diez y tres cuarto», Cuerdo amor, amo 
y señor. . 

ESLAVA.—A las seis y tres cuartos, 
Cuento de amor y Sonata. A las diez y 
tres cuartos. No tengo nada que hacer. 

COMICO.—A las seis y tres cuartos y 
a las diez y Ires cuartos, La casa de los 
pingo®. 

COMEDIA.—A las diez y media, Los 
extremeños se tocan. 

ALKAZAR.—A las seis y tres cuartos 
y a las diez y tres cuartos, ¡ Más que 
i'aulino! 

FUENCARRAL.—A las seis y cuarto 
y a las diez y media, La princesa del 
circo. 

CHUECA.—A las siete y a las once, 
La mejor del puerto. 

MARTIN.—A las seis y tres cuartos 
y a las diez y tres .cuartos, ¡ Viva la oo-
1 orra ! y Los faroles. 

LATINA.—A las seis y tres cuartos, 
lia Petenera. A las diez y tres cuartos, 
Don A.mancio el Generoso o Hasta el fin 
nadie es dichoso. 

ROMEA.—A las seis y tres cuartos, 
Ivl viajante en cueros. A las diez y tres 
( uartos, Alí-Guí y Las castigadoras, 

ELDORADO.—A las seis y a las diez 
y media, ¡ Quítese usted la camisa! 

CIRCO DE PRICB.—A las seis y me­
dia, matinée infautil. A las diez y me­
dia, toda la gran compañía de circo; 
Frederique, la bailarina excéntrica, y et 
mago del ilusionismo, Maieroni. 

CINEMA GOTA.—A las seis y me­
dia y a, las diez y media: Noticiaru Fox, 
Amor ardiente, Telly, la trabajadora; 

Ay, mi madre I 
l i i l l i l i l l l U H i l l l l i l l l l l l l l l l l H i m i l l l l l l i l l l l l l K l l l l l i l l l l i l i l l l l l I l l l l l i l l l i l l l l l 

Sindicato de Publicidad».—Barbferi, 8 

IWlaila PÍÉH li turlt 
Da lecciones prácticas 
y en poco tiempo se 

enseña corte y 
c o n f e c c i ó n 

Precios reducidos 
MifiL 3, pnl. iiRtta 

Casa fondada en 1880 Grandes Almacenes p ^ l ¡ Y f i n n i e 7 
CONDE DE II0MAH0ME8, 8 T II 1 V l l A \ lUlllV£rf 

M A D R I D 

TELEFONO NUMERO 12.101 

ipimn BE mim 12.SB3 

Este i m p o n e - a b ^ ^ ^ « T ^ S 
da para la a^msicióo de 1^ m d t ^ f ^ ^ ^ a s t r e r í a . ^ p a t e r f a . muebles modestos y de lujo, at-
rresponden al ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ nacionales y extranjeras, ioyería, relojena bisutería, artículos para 
mas de fuego de las mejores ^ tainbiétl ofrecer un corte fecto y una confección esme-
T a d a ^ i S a ^ ^ ^ *** ™ * P * - loS InStÍtUt08 de la GUÍWdÍa ^ y Car8blQer03- 5111 ,j:Vlda' 
sus accesorios, tales como sombreros, etc., etc. 

jEl problema económico para todas lascases de la sociedad! 
PIDANSE D E T A L L E S A LA CASA 

O . Z . O . i 111 
Ei mejor desinfectante conocido, i [ 

C O N T R A L A G R I P E , E L U N I C O 
Protege contra toda clase de infe cioncs.—De utilidad práctica en los 

cuarteles, campamentos, oficinaQ, dorniitorios, cuartos de banderas, et­

cétera.—Duración, un año.— Olor agradable y constante. 

i 

Representación general 
par* Espolia y Portugal; 

L. Montilla 
ROYO, 2 . — MADRID 

O . z . o . 

I I 
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DIARIO DE LA MARINA 

J Ü L I H N Y E G Ü I L L H S 
L E a A M T O S , I 

Teléfono número lb,902 
O L A V E L , 1 3_ 

Teléfono número 51.836 \ Lj 

C O M P R A Y V E N T A 
D E 

Alhajas - Ropas Efectos - Muebles - Máquinas de escribir Escopetas Pianoias - Alfom­
bras ~ Objetos antiguos y de arte 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 

© r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

DE ALHAJAS. — RELOJES. — MAQUINAS DE ESCRIBIR. — FOTOGRAFl 
GAS. — PIANOS. — PIANOLAS. — GRAMOFONOS. — BICICLETAS Y OB­

JETOS DE ARTE Y FANTASIA 

FAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clavel, 8 -MADRID- Teléfono oúm. 16.120 

i: 

ESCUELA B E R L I T Z A R E N A L , 2 4 
Teléfono 10,865 

ACADEMIA PARA LENGUAS VWA¡S 
PROFESORES D E LOS PAISES RESPECTIVOS ys • CADA MES EMPIEZAN CLASES NUEVAS 

INGLES - FRANCES - ALEMAN • ITALIANO 

C L A S E S D E ESPAÑOL PARA EXTRANJEROS 

- SERVICIO E S P E C I A L D E TRADUCCIONES -

ABIERTO TAMBIEN DURANTE E L VERANO 

Ciases generales e individuales, t a m b i é n a domic i l i o 

Compañía Trasatlántica 
SERVICIOS RECULARES 

Línea Cantábrico-Cuba-Méjicp-Nueva 
York 

V a p o r « A l f o n s o X I I I » . — Sal ida de 
Santander, el 13 de oc tubre ; y de L a Co­
rana , e l 15. 

Línea Mediterráneo-Brasil-Plata 
V a p o r « l í e i n a V i c t o r i a E u n g e n i a » . — 

Salida, de Barce lona , e l 5 de oc tubre , y 
de C á d i z , e l 8. 

Línea fticoterráneo - Cuba - Nueva York 
V a p o r « M a g a l l a n e s » . — S a l i d a de Bar­

celona, e l 2 de oc tubre , y de C á d i z , e l 7, 
V a p o r « M a r q u é s de O o m i l l a s » , — - S a l i d a 

de Barce lona , el 24 de . oc tubre , y de 
C á d i z , e l 29 . 

Línea Med¡terráneo-Costafirme-Paíiíf¡Co 
Vaipor « L e ó n XIII».—Salida de Bar 

celona, e l 18 de oc tubre , y d© 
e l 23 . 1 

Línea de Filipina^ 
V a p o r «O. L ó p e z y López».—Salida 

de C á d i z , e l 10 de oc tubre , y de Barce­
l ona , e l 15, 

Línea de Fernando Poo 
V a p o r « M o n t e v i d e o » . — S a l i d a de Bar­

celona, el 15 de oc tubre , y de Cádi 
e l 20 . Z' 

Línea Península-Nueva York (rápida) 
Vapor « M a n u e l A r n ú s » . — S a J i d a de 

Barce lona , e l 7 de oc tubre , y d é Cádiz 
el 10. 

Servic io t i p o Gkran H o t e l , T . S. e l . , E a d i o t e l e f o u í a , Cap i l l a , Orquesta, etc 
Las comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a e l pasaje se man t i enen a la altura 

t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i ene establecida esta C o m p a ñ í a una red de serv ic ios combinados 
para los p r inc ipa les puer tos de l m u n d o , servidos por / l í n e a s regulares . 

Pa ra i n í o r m e s , eu las Oficinas de la C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A O E L I 

N Ü M E 1 Í O 8, BAi lCEiLUISÍA, y en l a A g e n c i a de M A D R I D , A L C A L A , 43. 

A S O R 
Preciados, número 33.—MADRID 

I M P R E N T A : - : LITÜGRAÍTA :-: R E L I E V E S :-: OBJETOS 
E S O I U T O K I O : - : LIBROS HOJAS MOVIBLES : - :mTGUADER-
N A C I Ü N :-: ARTICULOS DE DIBUJO :-: PRODUCTOS EOTO-
GRAEICOS KODAK :-: CAJAS PARA DÜCUMESÍTOS :-; OAB-

NETS :-: CINTAS PARA M A Q U I ^ M , E33C., ETO. 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

Agencia de Negocios Matriculada 
San Lucas, núm. 6.-Pozuelo de Alarcón. 

Director propietario: MARIANO DE LUCAS Y BELEÑA 

Testamentaría. - Abintestatos. - Compra y venta de fincas. - Infor­
maciones posesorias y de dominio. - Altas y bajas en la contribu­
ción. - Obtención de toda clase de certificados en dependeneias ofi­

ciales. - Asuntos en general. 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
Oficina en Londres: 3?, Victoria Streef, S. W.—-Coastructores 

ae buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, máqui­
nas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, caííones de tiro rápidíf de los sistemas Vickers, Ma­
xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Farnes (antes Naval Construc­
ción and Armaments, C Ctd. at Asrrow-m-Furnes,); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje Seffield (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Erith 
y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placenda (Placencia de las Ar­
mas G.0 Ltd. Pkcencia-Guipúzcoa-Espafta); fábrica de cartuchos 
netálicos de Birmingban; fábrica de cañones de tiro rápido y ame-
Taladoras de Stockolm (Saecia); laboratorio de cartuchería de gue­

rra; fábrica en North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmead 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Furness: «San Paulo», buque de combate de primera clase, d< 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 
«Almirante Grau» y tCorenel Bolognesii, cruceros tipo cScout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, ^ara el Gobierno perua­
no- «Burick», crucero de primera clase, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno rusoj «Katori», buque de comba­
te de primera elase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para d 
Gobierno japonés;; «Mikasa», buque de combate, d« 15.200 tonela­
das y 15.000 cafeaflos, para el Gobiemo japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se llama «TriumRb». Por el Gobdeaao inglés: «Natabi era-

cero de primera clase^ de 13-550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel» y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de 3.900 tonela­
das y 17.000 caballos; «Dominion», buque de combate, de 16.350 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», crucero de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas y 13.000 cabaUos; 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
cabal los ; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 cabaUos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India» «Em-
press of China» y «Empress of Japón*, 8.000 toneladas y 'IO.OGO 
cabaUos. Además, desde el año 1873 basta la fecha se han cons­
truido 70 buques de distintas clases. 

F A B R I C A DE EfCOPCTAf DE CAZA Y TIRO PICHOH 

VICTOR fARArpUETA 
E l BAR (GUIPÚZCOA) 

dt w4M I» P01; de nogal. Uliiitiá novedad, ^«copela d« mas* 
nifica prescnlación 

Cañones dctni-tloU de acero extra. 
Triple cierre Purdey. Llaves enca­
ladas de doble seguro. Seguro 
automático perfectlstmo. Cafa de 
nogal friecto. E n calibres y.grados 
de chok a gusto del comprador 
Extractores automáticos. Grabado 

fino 

Hispama B E : 023 pesetas 

No hay concurso sin premio 
á Id marca SARASQUETA 

- 'Wima «copera P 

con pasador G10S 0Cl"^ Cerré 

rvso^ Ca/a de ^ ' ^ ' " a fon 

fider 2/4.. 
Pesetas 

cuJara. 

es 

D I A R I O 
D E L A 

M A R i ! \ A 
PUBLI U1DAB 

ANUNCIOS ESPAÑOLES 
En la plana cuarta: TREINTA 

CENTIMOS línea. 
En la tercera: SETENTA Y CIN 

CO CENTIMOS. 

RECLAMOS ESPAÑOLES 
Noticias y artículos industriales. 
En segunda o tercerai plana: 
U N A PESETA CINCUENTA 

CENTIMOS 

Noticia9T artículos financieros y 
comunicados t precios coüvcncío-

aales. 
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LA MARCA MAS ACREDITADA 
DE FABRICACION ALEMANA 

rransformadores, 

• Ca seos, Reostatos, 
« M 

R e c t i f i c a d o r e s l| 
( 

• f 
1 , . 

Represantante para Eapana: 0 
1 

Euge Runde{ 
PINTO (provincia (ta MADRID) 

JMITH PREHIER" 
Ciweon ti RoirrcnciA Academia 

SERRATE 

B S P B C t A U D B P R B P A R A C I ()1^*TTA^^ 
Prc|v*racién para oposiciones a RegiM ros; Jodicafura, Abogados dd Estado.Cuerpos Jurídicos, Notarías, Secretarios 

Ji^ciaks, Hacienda, Interrentore* dclEstado en Ferrocarriles. Maestros Nacfónales, Correos, Telégrafos¿ Comercio, 
Policías, Estadíistica, etc. 

Estudios de la carrera; de Abogado lo» Sel Bachilerato. Magfiífico inferna, 
do. Consultas y coriespondeld* al aire igr, D. TOMAS SERRATE, abogaáo y 
jefe He Cprreqi. * 7 
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